
 

UNIVERSIDADE FEDERAL DE GOIÁS 
FACULDADE DE CIÊNCIAS SOCIAIS 

PROGRAMA DE PÓS-GRADUAÇÃO EM ANTROPOLOGIA SOCIAL 
SER-TÃO NÚCLEO DE ESTUDOS EM GÊNERO E SEXUALIDADE 

 
 
 
 

 

 

PROJETO DE PESQUISA 
 

 

 

 
 

Por uma Antropologia do Curso da Vida:  
transformações na velhice, gênero, sexualidade e a  

assunção dos ‘idosos LGBT’ 
 
 

 

 

Proponente: 
Prof. Dr. Carlos Eduardo Henning 

(Docente Adjunto Classe C, Nível 1, Dedicação Exclusiva) 
 
 
 
 

 
 
 

 

 

Goiânia, 01 de Setembro de 2018 



	 2	

Resumo 
 

Este projeto de pesquisa tem por objetivo investigar sob uma mirada antropológica a 
duas questões inter-relacionadas: a primeira, mais ampla, investiga a produção 
sociocultural de momentos do curso da vida como infância, juventude, vida adulta, 
meia idade e, em especial, a velhice em termos de suas práticas sociais e reconfigurações 
contemporâneas, em particular, no que diz respeito as relações de gênero e sexualidade. 
A segunda, mais específica, embora relacionada à primeira, se volta a analisar as 
maneiras como um campo relativamente recente de conhecimento e gestão da velhice 
denominado de "gerontologia LGBT" tem analisado e instituído novos sujeitos: os 
"idosos LGBT” (a sigla abarcando pessoas que se identificam como Lésbicas, Gays, 
Bissexuais, Transgêneros, Transexuais, Travestis, Queers, entre outros sujeitos). Esse 
campo tem estabelecido um conjunto de concepções, políticas e práticas 
contemporâneas de gestão institucional da velhice, especialmente aquelas direcionadas 
a experiências sociais que entrelaçam o cuidado na velhice, assim como identidades 
sexuais e identidades de gênero tidas como “dissidentes”. E para tanto, toma-se como 
campo empírico a análise das políticas de gestão da velhice implementadas por duas 
instituições voltadas a atuação com “idosos LGBT”, as quais se localizam e atuam 
respectivamente nas cidades de São Paulo, no Brasil, e Nova Iorque, nos EUA. 
Considerando o exposto, a pesquisa envolverá observação-participante, pesquisa 
documental, levantamento e análise bibliográfica, fílmica e em sites na internet, 
mapeamentos de discursos sobre envelhecimento e velhice de “pessoas LGBT”, além da  
realização de entrevistas semi-estruturadas em profundidade. 
 
 

Palavras-Chave: Curso da Vida, Velhices, Identidades Sexuais e de Gênero, Idosos 
LGBT 
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Introdução 

 

 
Este projeto de pesquisa tem o caráter de “guarda-chuva”, ou seja, intenciona 

englobar um conjunto de pesquisas futuras e correntes levadas a cabo por 
graduandos(as), mestrandos(as) e doutorandos(as) que venham a ser orientados(as) por 
este autor. O projeto, nesse sentido, se voltar a englobar investigações que se voltarão 
sobretudo à análise etnográfica de experiências, discursos e narrativas contemporâneos 
relativos à reformulação e à transformação nos significados dos momentos associados 
ao curso da vida como infância, adolescência, juventude, vida adulta, meia idade e 
velhice, além, por exemplo, da análise das concepções mesmas de “vida” e “morte” a eles 
associadas.  

Ademais, o presente projeto é um desdobramento de minha investigação para o 
doutorado (Henning, 2014), etnografia a qual analisou as narrativas de homens com 
práticas sexuais homoeróticas entre 45 e 70 de idade sobre suas experiências de 
envelhecimento e sexualidade. Naquela investigação, pude acessar pela primeira vez a 
um conjunto de debates socioantropológicos mais aprofundados sobre as maneiras 
como o curso da vida é produzido socialmente e, por conseguinte, ganha sentidos 
particulares quando se tem em mente a variação histórico-cultural. Portanto, 
considerado como um desdobramento, este projeto visa endereçar questões que não 
puderam ser aprofundadas em minha investigação pregressa. 

Além disso, a presente proposta se trata de uma adaptação expandida de um 
projeto de investigação de pós-doutorado que foi aprovado em Abril de 2014 pelo 
Programa de Pós-Graduação em Antropologia Social da USP, o qual também me 
agraciou com uma bolsa de pós-doutorado da CAPES durante alguns meses do primeiro 
semestre de 2014, até que eu viesse a me efetivar como Professor Adjunto de 
Antropologia na FCS/UFG. O referido projeto de pós-doutorado se intitulava: “Gerindo 
e Criando Velhos LGBT: Envelhecimento, Sexualidade e Identidade de Gênero na 
Perspectiva da Gerontologia LGBT”.1  Passados, então, quatro anos de atuação como 
docente e investigador - nos quais atuei por dois anos como coordenador da área de 
Antropologia na FCS (cargo equivalente a Chefe de Departamento) e na subsequência 

																																																								
1 Tal projeto de pesquisa de pós-doutorado permaneceu sob a supervisão do Prof. Dr. Julio Assis Simões e 
no novo período de pós-doutorado se realizará sob a mesma supervisão.  
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outros dois anos como coordenador do curso de Licenciatura em Ciências Sociais 
também na mesma unidade da UFG - obtive autorização para iniciar um período de 
doze (12) meses de pós-doutorado, novamente na USP, sob supervisão do Prof. Dr. Julio 
Assis Simões (Departamento de Antropologia da USP) e boa parte do projeto aqui 
submetido se realizará ao longo desse período. 

Dessa maneira, considerando que um dos eixos centrais do projeto é a 
problematização e análise da noção de “curso da vida”, é propício apontar de antemão 
que categorias como infância, juventude, vida adulta, meia idade e velhice, ao invés de 
serem lidas como inscritas meramente em um âmbito do desenvolvimento biológico - e 
portanto, tomadas como generalizáveis e transculturais - não são aqui tomadas como se 
possuíssem universalmente os mesmos significados em todas as sociedades e ao longo 
da história. Tais categorias associadas à periodização do curso da vida, portanto, podem 
ser lidas como noções particulares as quais possuem uma história e, consequentemente, 
uma expressiva plasticidade cultural. E é na direção de por em relevo essa história, 
plasticidade e dinamismo, em especial no que diz respeito aos modos como tais períodos 
continuam a se transformar, a ganhar novos significados e a produzir novas práticas 
sociais no contemporâneo que esse projeto se volta. 

Assim sendo, esta investigação pretende abrir espaço para que sejam analisadas 
as formas como a periodização do curso da vida nas sociedades ocidentais modernas 
tem ganhado sentidos específicos e tem sido reconfigurada na contemporaneidade. 
Como um arco mais amplo de investigação, esta pesquisa visa por em primeiro plano as 
seguintes questões: de quais maneiras a infância, a juventude, a vida adulta, a meia 
idade e velhice tem se transformado e se reconfigurado nas últimas décadas? De quais 
modos tais transformações ganham sentidos específicos e produzem novas práticas 
sociais quando estão em jogo questões de erotismo, sexualidade e relações de gênero 
entrelaçados a outros marcadores sociais da diferença? 

Tendo em mente tais elementos norteadores este projeto de pesquisa abarcará 
dois eixos inter-relacionados: o primeiro, mais amplo e “guarda-chuva”, se volta 
propriamente à investigação da produção sociocultural de períodos do curso da vida 
como infância, juventude, vida adulta, meia idade e velhice especialmente quanto as 
suas transformações em termos discursivos, de práticas sociais e reconfigurações 
culturais contemporâneas. Em termos gerais, esse primeiro grande eixo deverá se 
realizar através da orientação de pesquisas etnográficas desenvolvidas por 
orientandos(as) que analisarão distintos momentos do curso da vida (potencialmente 



	 6	

em reconfiguração e transformação), e também através de análise de revisões 
bibliográficas aprofundadas do campo socioantropológico; em especial etnografias 
recentes as quais se debruçaram, de variadas maneiras, sobre tais temáticas. Esse 
primeiro eixo visa igualmente abrir espaço para expandir o campo de eventuais 
orientações de investigações de estudantes nas graduações da FCS/UFG e no Programa 
de Pós-Graduação em Antropologia Social (PPGAS/UFG). Além disso, procura propiciar 
o desenvolvimento de atividades de extensão e de ensino como, por exemplo, a oferta de 
minicursos, eventos acadêmicos e disciplinas optativas que abordem, de distintas 
maneiras, a tais questões.   

O segundo eixo do projeto, o qual é mais específico, investiga algumas facetas das 
transformações recentes no curso da vida a partir de um de seus “períodos” mais 
avançados, no caso, a velhice. No entanto, não se trata da velhice em termos abstratos, 
mas sim de um recorte específico: a investigação da inter-relação de identidades sexuais 
e de gênero com o envelhecimento e velhice nos discursos produzidos sobretudo por 
alguns ramos do pensamento gerontológico norte-americano recente. De fato, o 
interesse reside em investigar as maneiras como um campo relativamente recente de 
conhecimento e administração da velhice denominado de "gerontologia LGBT" tem 
analisado (e também constituído) novos sujeitos: os "idosos LGBT"; e, nesse ínterim, 
contribuído para um processo de ressignificação da noção mesma de “velhice” como era 
entendida até então.  

Como voltarei a abordar mais adiante, esse segundo eixo demandará pesquisa de 
campo em duas Instituições Não-Governamentais (ONG’s) voltadas à investigação e 
análise de “velhices LGBT”. Uma dessas  ONG’s é estadunidense e a outra brasileira, e 
ambas estão voltadas a gerir a velhice de pessoas que se identificam como gays, lésbicas, 
bissexuais, transgêneros, transexuais, travestis e queers: a SAGE (Services and 
Advocacy for LGBT Elders), na cidade de Nova Iorque (EUA) e a ONG Eternamente 
Sou, criada e atuante na cidade de São Paulo, Brasil. Considero que analisar a assunção 
da “velhice LGBT” e seus processos de gestão através de práticas e discursos 
gerontológicos recentes pode ser rentável e elucidativo para descortinar os processos de 
produção, recriação e ressignificação dos períodos do curso da vida, nesse caso, em 
particular, da velhice.  

É de se supor que a investigação das maneiras como essa “velhice adjetivada” - 
em termos de identidades sexuais e de gênero - se constitui nas últimas décadas poderá 
nos auxiliar a compreender as formas como a velhice, em termos mais amplos, tem sido 
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transformada, ganhando novos e inovadores significados. Além disso, essa investigação 
porá em relevo as formas como as representações mais tradicionais da velhice, ao menos 
em parte, têm sido postas em suspensão, em especial no que concerne aos discursos 
gerontológicos recentes que enfocam questões de erotismo e identidades sexuais e de 
gênero dos velhos da atualidade. 

Assim sendo, a seguir apresento uma contextualização do campo através de 
revisão primária e sucinta sobre o desenvolvimento da gerontologia LGBT desde fins 
dos anos 1960, apresentando algumas de suas principais características, polêmicas e 
desdobramentos ao longo das décadas que se seguiram. Esse balanço teórico 
despretensioso busca contextualizar o percurso da gerontologia LGBT de modo a abrir 
caminho para caracterizar as bases do momento contemporâneo na literatura, o qual, 
como veremos a seguir, denominei de “giro pragmático”. Publicações mais detalhadas 
da constituição desse campo através de análise de revisão bibliográfica podem ser 
acessadas através de artigos recentemente publicados sobre o assunto (Henning, 2016, 
2017). 
 

 

 

Desenvolvimento - Envelhecimentos, Identidades Sexuais e Identidades de 
Gênero na Perspectiva da Gerontologia LGBT 
 

 

Em termos gerais, o campo da gerontologia social tendeu historicamente a 
estudar grupos familiares, especialmente indivíduos heterossexuais, caucasianos, 
relativamente bem-educados e de classes médias (De Vries & Blando, 2004: 04). Indo a 
esse encontro e abordando a constituição do campo de saber gerontológico na Índia, o 
antropólogo estadunidense Lawrence Cohen (1998), por sua vez, afirma que é o 
aposentado do sexo masculino (e, eu acrescentaria, heterossexual e cisgênero) que 
tende, de fato, a informar o “velho universal” enquanto sujeito na/da gerontologia. 
Nessa perspectiva, ao considerarmos esse campo de saber, parece pairar sobre suas 
imagens e concepções acerca de envelhecimento e velhice um panorama 
heteronormativo (Henning, 2014, 2016, 2017). 
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No entanto, na contramão desse cenário, nas últimas décadas pesquisadores das 
áreas de gerontologia social, ciências sociais e de outros campos disciplinares 
interessados nos momentos mais avançados da vida começaram também a perscrutar as 
possíveis configurações e desafios característicos do envelhecimento de indivíduos que 
se identificam como gays ou lésbicas (Berger, 1996; Herdt & De Vries, 2004; Barker, De 
Vries & Herdt, 2006). Nesse ínterim, tais investigadores têm sugerido que os modelos e 
dados disponíveis acerca do que denominam como “envelhecimentos heterossexuais” 
seriam insuficientes para compreender as complexas experiências de envelhecimento e 
velhice de gays e lésbicas, assim como de outros sujeitos que divergem de prerrogativas 
normativas em termos de gênero e sexualidade, como bissexuais, transgêneros, 
transexuais, entre outros. 

Na mesma linha, publicações acadêmicas recentes têm afirmado que o momento 
contemporâneo assiste pela primeira vez a esses sujeitos alcançarem a meia idade e a 
velhice sem serem submetidos ao contexto visto como de extrema perseguição, controle 
e estigmatização da primeira metade do Século XX. Considerando, portanto, esse 
momento recente tido como de maior “abertura”, tais pesquisadores afirmam que essa 
será a primeira geração que adentrará a velhice podendo expressar abertamente, por 
exemplo, identidades sexuais gays e lésbicas (Berger, 1996: 12; Herdt, Beeler & Rawls, 
1997: 233-234; Barker, De Vries & Herdt, 2006). Sendo assim, tais questões parecem 
trazer implicações importantes para diversas frentes de análise, particularmente para as 
práticas de gestão direta da velhice, justificando a necessidade de se problematizar e 
repensar, entre outras coisas, de quais maneiras as políticas públicas e as instituições 
voltadas ao cuidado de idosos têm lidado com fatores como identidade de gênero, 
erotismo, desejo e práticas sexuais dos velhos no contemporâneo, questões que são tema 
deste projeto. 

Tendo em mente tais questões, é possível afirmar que esse amplo conjunto de 
literatura investigativa abordando o entrelaçamento de velhices, homossexualidade 
masculina e feminina, bissexualidade e transgêneros, embora marcadamente distinto, 
complexo, provindo de campos multidisciplinares e atravessado por polêmicas e 
divisões, têm contribuído, de variadas formas, e há mais de quarenta anos, para o 
desenvolvimento de saberes e discursos acerca da diversidade de experiências de 
envelhecimentos e velhices, especialmente quando consideradas questões de identidade 
sexual, desejo, práticas sexuais e identidade de gênero (Henning, 2012, 2016, 2017). Tal 
literatura, sobretudo em sua vertente anglófona e estadunidense, vem sendo chamada 
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na última década de gerontologia LGBT, e seus marcos fundacionais podem ser vistos 
como remontando a fins da década de 1960. 

Ademais, é importante contextualizar este projeto como localizado, portanto, na 
conjunção de três produtivos campos de inquérito social, no caso: os estudos de gênero 
e sexualidade, os estudos de velhice e curso da vida, e os estudos gerontológicos sobre 
erotismo e sexualidades. E me refiro a tais campos, particularmente, embora não 
apenas, quando tomados em suas vertentes socioantropológicas. E além disso, cada um 
deles traz consigo um histórico frutífero de debates e contribuições os quais procuro, em 
um esforço que acredito nem sempre ser simples ou banal, por em diálogo no decorrer 
da investigação que aqui se descortina. 

Considerando o exposto, foi durante minha etnografia no doutorado (Henning, 
2014, 2013a, 2013b) - a qual enfocou, entre outras questões, as concepções e as 
narrativas sobre as experiências de envelhecimento, sexualidade e velhice entre homens 
com práticas sexuais e afetos homoeróticos na cidade de São Paulo – que pude ter 
acesso pela primeira vez ao tópico das instituições voltadas ao cuidado e à gestão 
específica das “velhices não-heterossexuais”, e por conseguinte, ao estabelecimento dos 
“velhos LGBT” (Lésbicas, Gays, Bissexuais e Transgêneros) como uma “questão social”. 
E desde então, o tema tem me intrigado sobremaneira, em especial o processo de 
produção de discursos, políticas e práticas peculiares de gestão do envelhecimento em 
agências voltadas exclusivamente aos “idosos LGBT” nos Estados Unidos. Tal questão 
não pôde ser abordada com centralidade em minha tese e, portanto, permanece em 
aberto, sendo uma contribuição potencial para o crescente campo brasileiro de 
pesquisas voltadas à investigação de envelhecimento, velhice, homossexualidade, 
bissexualidade e identidade de gênero. 

Enquanto realizava meu estágio de doutorado-sanduíche na University of 
California Santa Cruz, tive a oportunidade de conhecer o trabalho e voluntariar durante 
sete meses em uma dessas agências que atuam exclusivamente com “idosos LGBT”, 
denominada Openhouse, na cidade de San Francisco. Minha atuação nessa agência 
esteve vinculada a um programa da instituição chamado “friendly visitors”, algo como 
“visitantes amigáveis”, o qual se baseava, de maneira muito sucinta, em visitas e 
acompanhamentos periódicos a alguns “idosos LGBT” da região da Baía de São 
Francisco, os quais eram percebidos como possuidores de redes sociais de apoio frágeis 
na velhice. Após um período aproximado de dois meses de treinamento, visitei 
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regularmente - a cada 15 dias e durante cerca de seis meses - a um senhor idoso e que se 
identificava como homossexual. 

Essa experiência marcante, assim como o contato imediato com discursos, 
práticas e publicações diretamente envolvidos na problematização e proposição de 
“especificidades do envelhecimento LGBT” nos Estados Unidos, auxiliou a perceber a 
rentabilidade de tomar como questão, em um projeto de pesquisa posterior, o tema da 
assunção dos “velhos LGBT” e das agências voltadas à gestão direta e exclusiva dessa 
“velhice adjetivada”. E, por outro lado, levando em consideração o contexto nacional, tal 
experiência instigou meu interesse também ao levar em conta que ainda está em 
embrionária a criação de um campo similar à Gerontologia LGBT no Brasil ou no 
restante da América do Sul (embora existam proto-movimentos que parecem caminhar 
em uma direção semelhante nos últimos dois ou três anos). 

Dessa forma, tais experiências e reflexões que se seguiram me conduzem 
atualmente a apresentar algumas das questões mais específicas que continuam a me 
intrigar e motivar e que são norteadoras para esse projeto de pesquisa, como, por 
exemplo: através de quais discursos, práticas e políticas tal velhice tem sido gestada, 
gerenciada e justificada no contemporâneo? E quais seriam, segundo essa literatura, 
as especificidades da “velhice LGBT” e de quais maneiras elas justificariam a criação 
de práticas de gestão da velhice diferenciadas e peculiares em relação ao restante da 
população envelhecida? Como se deu o desenvolvimento, desde sua fundação em 1978, 
de uma das principais instituições voltadas à administração da velhice LGBT nos EUA 
(SAGE)? De quais formas tais instituições têm estipulado práticas de gestão direta da 
velhice, assim como políticas públicas específicas em prol dos “velhos LGBT”? 

Sendo assim, após apresentar algumas questões balizadoras desse projeto, parece 
interessante localizar tais discursos e práticas de gestão da velhice em um percurso mais 
amplo de discussões e debates sobre tais experiências. Ao realizar um extenso 
levantamento bibliográfico desse corpus de produção investigativa em minha tese no 
doutorado e em publicações posteriores (Henning, 2014, 2016, 2017), pude constatar e 
sintetizar alguns momentos específicos que atravessaram, ao longo das últimas décadas, 
o campo de estudos que engloba o envelhecimento e a velhice de homens e mulheres 
homossexuais, assim como bissexuais, transgêneros, transexuais e travestis, campo esse 
que, embora possua uma profusão de propostas de intitulação, tem sido denominado 
nos últimos anos como Gerontologia Social LGBT. 
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A breve apresentação desses momentos é relevante também para situar o 
desenvolvimento das atuações das ONG’s estadunidense e brasileira que virão a ser 
analisadas dentro de um campo mais amplo de discursos, narrativas e reflexões teóricas. 
E essa contextualização se faz especialmente necessária, uma vez que a atuação dessas 
instituições parece intimamente relacionada com os (e até certo ponto condicionada 
pelos) desenvolvimentos do campo mais amplo da Gerontologia LGBT, assim como suas 
polêmicas e desdobramentos. Assim, tanto a literatura sobre envelhecimentos, 
identidades sexuais e de gênero, quanto as instituições abordadas contribuíram e 
continuam a contribuir de maneira não desprezível, embora de formas diversas e inter-
relacionadas, para a constituição e delimitação de discursos sobre a “velhice LGBT”, 
assim como, propriamente, para a criação desses novos sujeitos envelhecidos: os idosos 
LGBT (LGBT elders). 

A partir de análises de levantamentos bibliográficos que realizei nos últimos anos, 
os quais se direcionavam à literatura gerontológica e socioantropológica que abordava 
sobretudo o entrelaçamento de homossexualidade masculina, homens com práticas 
sexuais e afetos homoeróticos, envelhecimento e velhice, pude analisar e propor o 
surgimento de quatro momentos primordiais que atravessaram o desenvolvimento 
dessa literatura desde fins dos anos 1960, quando ela – até onde se sabe – foi 
inaugurada. 

O primeiro momento dessa literatura parte da “constatação” e reafirmação dos 
estereótipos negativos acerca do “envelhecimento gay”, e pode ser localizado entre o 
fim dos anos 1960 até a segunda metade da década de 1970. Os olhares iniciais dessa 
literatura permaneceram bastante colados às representações sociais negativas 
disponíveis para o envelhecimento e velhice homossexual masculina nos Estados 
Unidos. Tais representações eram acentuadamente sombrias sendo marcadas por 
imagens de solidão, perdas sociais, físicas e estéticas, desvalorização no mercado 
erótico, invisibilidade, preconceito pelo avanço da idade dentro e fora das comunidades 
LGBT, depressão, redução ou ausência de redes de suporte social com o avançar da 
idade, etc. Ou seja, um quadro geral de envelhecimento e velhice alarmante e, para 
muitas pessoas, um vislumbre aterrorizante de futuro. Portanto, esse primeiro momento 
foi marcado pela tendência a tomar como dadas tais representações negativas presentes 
nas comunidades homossexuais, na cultura popular e em filmes, as quais construíam os 
homens gays mais velhos como solitários e psicologicamente torturados pela sua 
“condição” social (Henning, 2014, 2016, 2017). 
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Em termos gerais, nas primeiras publicações acerca de envelhecimentos 
homossexuais, tais representações pouco chegaram a ser desafiadas, contestadas ou 
desconstruídas e tenderam a ser legitimadas (Berger, 1996). Sendo assim, até fins da 
década de 1970 a literatura gerontológica sobre homens homossexuais estava 
acentuadamente baseada em ideias de isolamento e depressão, em uma ênfase nos 
deficits, nas perdas e na negatividade que o envelhecimento e a velhice poderiam trazer, 
agravados, por um lado pelo estigma e a discriminação devido à orientação sexual na 
sociedade em geral, e por outro pelo fato de que as comunidades gays masculinas se 
mostravam especialmente orientadas para a juventude e em oposição à velhice, o que 
resultava, segundo esses primeiros autores, em um processo de discriminação pela 
idade no contexto das comunidades homossexuais masculinas (Hostetler, 2004: 146). 
Alguns dos autores que poderiam ser incluídos nessa primeira leva de debates, e com 
uma considerável variação nas abordagens, seriam Weinberg (1969), Weinberg & 
Williams (1974)[8], Hoffman (1968), e Laner (1978). 

O segundo momento da literatura sobre envelhecimento e velhice homossexual é 
o da crítica e desconstrução de estereótipos negativos e a assunção de um “gay 
positive”, ou um giro de 180º em prol de uma atenção para as potencialidades positivas 
presentes nas experiências de envelhecimento gay. Esse momento ocorre entre fins da 
década de 1970 e início de 1980, e poderia ser compreendido como parte dos efeitos da 
expansão dos debates, conquistas e visibilidade dos movimentos de liberação gay, 
resultando no fato de que gerontólogos gays e lésbicas escrevendo a partir dos EUA 
tentaram desafiar e desconstruir a imagem do old queer solitário e amargo (Hughes, 
2006: 3-4). Nesse ínterim, esse conjunto de pesquisadores procurou inverter o enfoque 
nos deficits do envelhecimento homossexual para uma visão que levava em 
consideração as maneiras as quais questões como desejo sexual e velhice poderiam, 
entrelaçadas, promover recursos sociais adicionais que criariam pontos vantajosos para 
os processos de envelhecimento homossexual, quando comparados, por exemplo, com 
os envelhecimentos de heterossexuais. Esses pesquisadores, cujos expoentes foram 
Kimmel (1977, 1978), Berger (1982, 1996), Friend (1980, 1987, 1991), e Kehoe (1986) 
 foram chamados de gerontólogos do envelhecimento gay positivo (gay positive 
gerontologists). 

Analisando esse conjunto de pesquisadores, muitos desses estudos foram 
influenciados pelos movimentos de liberação pós-Stonewall e tenderam a contrariar as 
pesquisas anteriores, algumas vezes através da proposta de visões completamente 
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opostas, refutando os estereótipos anti-gay, especialmente no que concerne às imagens 
negativas acerca do envelhecimento e da velhice (Hostetler, 2004: 146). Os 
gerontólogos do envelhecimento gay positivo ao prover exemplos contrários e defender 
análises e representações sociais mais alentadoras, em alguns casos, porém, acabavam 
por ignorar experiências sociais que se aproximavam de tais estereótipos, ou a obliterar 
os efeitos pervasivos e por vezes devastadores da experiência cotidiana do estigma e da 
discriminação acumulada através dos anos nas vidas de gays e lésbicas, correndo o risco 
de apresentar interpretações forçosamente felizes das realidades analisadas (Hostetler, 
2004: 151). 

No entanto, as proposições analíticas e teóricas geradas pela gerontologia gay 
positive parecem ter sido percebidas sobretudo, como obstáculos para a construção de 
políticas públicas específicas para velhos LGBT (e seria possível supor, de inviabilizar 
também a própria construção dos “velhos LGBT” em sua configuração semântica atual), 
e por fim, de apagar as velhices não-tão-bem-sucedidas nessas populações, uma vez que 
para tal corrente não existiriam propriamente “problemas” ou questões que 
necessitassem de contribuições, atuações ou soluções, afinal tais indivíduos estariam 
sobre-equipados para lidar com os possíveis desafios do envelhecimento e da velhice. É 
digno de nota que atualmente a influência dessa vertente gay positive da Gerontologia 
Social LGBT, devido ao seu friso na positividade potencial das experiências de 
envelhecimento de gays e lésbicas, tende a estar menos proeminente do que a primeira 
vertente (a baseada nos deficits e perdas no envelhecimento) quando levadas em 
consideração boa parte dos discursos e práticas em que se baseiam as agências que 
serão analisadas nessa pesquisa (Henning, 2014, 2016, 2017). 

O terceiro momento na literatura anglófona está baseado em uma diversificação 
de questões e análises empíricas para além das assumidas até então, com um aumento 
da atenção para envelhecimentos e velhices de lésbicas (Cruikshank, 1991; Kehoe, 1994, 
1988; Adelman, 1986; Weinstock, 2004; Barker, 2004, etc.) e um início, ainda tímido, 
de abordagens que se ocupam de envelhecimentos de bissexuais e de transgêneros 
(Harrison, 2002, 2005; Hunter, 2005; Dworkin, 2006; Garnets & Peplau, 2006; Cook-
Daniels, 2006). Assim, de uma atenção inicial voltada à homossexualidade masculina, a 
partir dos anos 1980 ocorre uma proliferação de estudos, publicações, e livros de 
depoimentos voltados também aos envelhecimentos lésbicos, o que dá margem a um 
aumento de perspectivas comparativas entre envelhecimentos homossexuais 
masculinos e femininos e também a um crescimento na documentação das pluralidades 
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de envelhecimentos “dissidentes” em termos de gênero e sexualidade (Henning, 2014, 
2016, 2017). 

Tais pluralidades, por exemplo, se baseiam em diferenças a partir de questões 
como gênero, “raça”, etnia, distintos coortes, classe social, nacionalidade, localização 
residencial (moradores de áreas urbanas, rurais, periféricas...), nível de formação 
educacional, status marital, histórico prévio de relacionamentos heterossexuais, 
existência de filhos provindos dessas relações, revelação pública ou não da orientação 
sexual (coming out), o momento em que tal revelação ocorre, a presença ou não de 
formações tradicionais e/ou inovadoras de família (famílias de origem, famílias de 
escolha, etc.). Enfim, especialmente a partir dos anos 1980 ocorre uma proliferação de 
temáticas, de distintas análises e enfoques que vão além dos recortes circunscritos 
anteriormente e complexificam os olhares para experiências de envelhecimentos não-
heterocentrados, deixando-os mais abertamente plurais e talvez menos essencialistas ou 
simplificadores (Henning, 2014, 2016, 2017). 

A partir de então se torna mais espraiada a noção de que os processos de 
envelhecimento e os desafios enfrentados por homens gays quando comparados pelos 
vivenciados por mulheres lésbicas demonstravam – através das pesquisas - algumas 
características distintas, embora eventualmente as investigações também 
apresentassem determinadas comunalidades. Isso sem adentrar nas diferenças relativas 
aos envelhecimentos de transgêneros e transexuais, os(as) quais até hoje permanecem 
na literatura gerontológica LGBT marcadamente eclipsados(as) e subalternizados(as) 
(Henning, 2014). Já os(as) bissexuais são abordados(as), em termos gerais, de forma 
vaga e são poucas as publicações que os abordam centralmente. Quando recebem 
atenção, tende-se a afirmar que o fato de se relacionarem virtualmente com ambos os 
sexos aumenta as chances de se envolverem em relacionamentos heterossexuais, 
casarem ou terem filhos heterossexualmente, o que faria crescer também as 
possibilidades de manter redes de apoio social na velhice mais próximas aos moldes 
heterossexuais, ou seja, com a presença e o suporte de (ex-)cônjuge e dos filhos e 
reduziria os eventuais riscos de uma velhice com redes de apoio frágeis (Barker, De 
Vries & Herdt, 2006; Kristiansen, 2004). 

E por fim, o quarto e último momento seria o contemporâneo, entre fins dos anos 
1990 até os dias atuais, onde impera o que chamo de um giro pragmático. E assim 
nomeio, pois parece existir de fato um giro recente na literatura sobre envelhecimentos 
não-heterocentrados, o qual deixa em segundo plano as discussões e polêmicas centrais 



	 15	

do passado, embora suas reflexões e proposições estejam, muitas vezes, ainda nelas 
baseadas, e volta suas atenções e preocupações a propostas de ação gerontológica 
prática, no sentido de criação de políticas públicas, de programas de educação temática, 
o fomento ao estabelecimento de instituições e organizações específicas voltadas à 
administração direta dos “problemas” enfrentados por velhos LGBT, como moradia, 
formação de cuidadores com “competência cultural” para lidar com diversidade sexual e 
de identidade de gênero, a criação de uma agenda de lutas contra a preconceito em 
relação aos mais velhos intra e extra-comunidades LGBT, a defesa de demandas 
gerontológicas anti-homofóbicas ou anti-transfóbicas no contexto de instituições 
estatais e privadas voltadas ao cuidado de idosos, etc. (Henning, 2014, 2016, 2017). 

Tal giro se mostra especialmente expressivo no cruzamento da gerontologia social 
com os campos da psicologia e do serviço social norte-americanos. E é justamente nesse 
momento mais recente do giro pragmático na literatura sobre envelhecimentos e 
velhices LGBT e estreitamente vinculado também ao primeiro momento, aquele que 
frisa as perdas, deficits e a negatividade da experiência de envelhecimentos, que ocorre 
a expansão e legitimação das organizações que pretendo pesquisar e cuja atuação é 
voltada centralmente a esse público, como a SAGE em Nova Iorque e a Openhouse em 
São Francisco. E é relevante pontuar que tais instituições e programas também têm se 
expandido transnacionalmente e começado a se desenvolver em países como o Canadá 
(Brotman, Ryan & Cormier, 2003; Brotman, Ryan, Collins, et. Al. 2007), o Reino Unido 
(Clover, 2006; Pugh, 2005) e mais recentemente a Austrália (Harrison, 2002, 2005; 
Hughes, 2006). 

Contextualizado brevemente o panorama de desenvolvimentos teóricos do campo 
da Gerontologia Social LGBT no qual se inserem, de distintas maneiras, os discursos, 
políticas e práticas das instituições estadunidenses, entre elas uma que está entre as que 
serão investigadas, é adequado voltar a atenção para elas. Sendo assim,  as duas 
agências as quais se pretende abordar nessa pesquisa são consideradas as mais 
proeminentes atualmente na atuação dirigida aos “idosos LGBT”, estando uma baseada 
na costa leste e a outra na costa oeste dos EUA. A pioneira na atuação específica junto a 
esse público é a SAGE, a qual foi “fundada na cidade de Nova Iorque em 1978, por um 
pequeno grupo de ativistas LGBT de todas as idades que reconheciam que as pessoas 
LGBT não possuíam os apoios que necessitavam para envelhecer com boa saúde e com 
segurança financeira.” 
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A SAGE, cuja sigla se referia inicialmente à Senior Action in a Gay Environment 
tendo mudado em 2004 para Services and Advocacy for LGBT Elders, é uma 
organização sediada em Nova Iorque e, como afirmado, fundada em fins dos anos 1970, 
cuja atuação se volta para a orientação e a defesa dos direitos, assim como para o 
suprimento de necessidades variadas de idosos LGBT na Costa Leste dos EUA 
(particularmente na cidade de Nova Iorque), embora nos últimos anos sua atuação – 
especialmente a partir de associados e treinamento de pessoal - tem se expandido para 
vários outros estados, alcançando inclusive alguns da Costa Oeste. 

Seus programas, variados e pioneiros em relação a área enfocada, têm se tornado 
recentemente modelos de referência nacionais e auxiliado diretamente a disseminar a 
“questão dos idosos LGBT” como pertinente e digna de atenção para todo o amplo 
campo de práticas e atuações gerontológicas. De acordo com Elizabeth Kling & Douglas 
Kimmel (2006: 266), a SAGE provê, entre outros serviços, de aconselhamento 
individual, grupal e familiar, e oferece auxílio para as “necessidades únicas” dos idosos 
LGBT, como, por exemplo, a “saída do armário tardia” na vida, o enfrentamento do luto 
quando da perda do/a parceiro/a, grupos de apoio para cuidadores de doentes do 
Alzheimer, para veteranos de guerra, pessoas com o Mal de Parkinson, e oferece 
também orientações acerca dos direitos de tais idosos, entre outras questões, as quais 
são conduzidas, segundo a agência, em um “ambiente LGBTcêntrico” (LGBT-centric 
environment) e enderaçando os “desafios particulares” encarados por tais idosos (Kling 
& Kimmel, 2006). 

Já a Openhouse é uma organização não-lucrativa sediada na cidade de São 
Francisco, na Costa Oeste dos EUA e com atuação voltada a idosos LGBT da região da 
Baía de São Francisco. Um de seus carros-chefe e um diferencial de suas políticas está 
na atuação voltada à conquista e desenvolvimento de moradia e serviços adequados e 
inclusivos para idosos LGBT. Suas raízes teriam relações com o ativismo já nos anos 
1970 e 1980 especialmente quanto aos esforços para garantir moradia para os membros 
mais velhos da comunidade LGBT da cidade e região (Adelman, Gurevitch, De Vries & 
Blando, 2006).  

Em termos institucionais, a Openhouse foi fundada em 1998, e desde então, além 
da criação de um conjunto de programas voltados a esse público, um de seus principais 
projetos repousa na criação de moradias a partir de um complexo gerontológico de 225 
apartamentos nas proximidades do bairro do Castro em São Francisco (reduto histórico 
de concentração homossexual na cidade), para construir uma “comunidade 
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multicultural, ativa e urbana de aposentados” e que disponha de moradias para idosos 
LGBT e “ofereça um menu de cuidados específicos para os moradores de todos os níveis 
de renda” (Adelman, Gurevitch, De Vries & Blando, 2006: 249).  

Embora não terei condições de realizar pesquisa com essa instituição, foi nela que 
que voluntariei por sete meses durante meu doutorado-sanduíche, e se trata da agência 
com a qual possuí até o momento a maior proximidade e familiaridade. É oportuno 
ressaltar que no início de 2012 a prefeitura de São Francisco sinalizou para a liberação 
de parte da verba necessária para a realização desse projeto de grande porte voltado à 
moradia, e várias das metrópoles estadunidenses têm criado programas e iniciativas 
semelhantes – algumas seguindo também a linha da defesa de serviços e moradias para 
idosos LGBT (um diferencial da Openhouse quando comparada, por exemplo, com a 
SAGE). Essa aumento de iniciativas similares através dos Estados Unidos me parece 
igualmente indicar uma expansão e consolidação da legitimidade da “velhice LGBT” 
como “problema” atual na América do Norte. 

Dessa maneira, me interessa sobretudo atentar para as características específicas 
e diferenciadas dos discursos, programas, práticas e propostas de gestão de velhices 
não-heterocentradas de cada agência e as formas como são postos em prática. Um outro 
lado da moeda será investigar de quais maneiras tais programas, práticas e propostas 
constroem, direta e indiretamente, as bases e critérios de estabelecimento de 
“envelhecimentos LGBT bem-sucedidos” e, por consequência, “envelhecimentos LGBT 
mal-sucedidos”. Pretendo, por fim, acessar e analisar a esse conjunto de elementos 
discursivas, no caso da SAGE de Nova Iorque, através de seus materiais publicados e/ou 
disponibilizados in loco como seus manuais, relatórios, livros, artigos e demais 
referências discursivas que auxiliem no lograr os objetivos geral e específicos desse 
projeto.     
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Objetivo Geral 
 
 

O objetivo geral desse projeto visa investigar os processos de periodização da vida 
de modo a compreender de quais formas variados contextos socioculturais têm 
construído e transformado os momentos que dão sentido ao curso da vida (como 
infância, juventude, vida adulta, meia idade e velhice) sobretudo na inter-relação com 
sexualidade, gênero e outros marcadores sociais da diferença como idade/geração, raça, 
classe e corporalidades, entre outros.2 

 
 
 
 

Objetivos Específicos 
 
 

1. Monitorar, em termos abrangentes, o desenvolvimento dos discursos associados 
à “gerontologia LGBT” na América do Norte, na América Latina e em outros 
contextos globais. 
 

2.  Examinar mais especificamente os modos como a gerontologia LGBT tem 
instituído a "velhice LGBT" como idiossincrática ao mesmo tempo que tem 
contribuído para o processo de subjetivação dos “idosos LGBT”. 
 

3. Investigar os discursos, políticas e práticas de gestão biopolítica da velhice que 
partem das duas agências voltadas à atuação com “idosos LGBT”, a SAGE em 
Nova Iorque, EUA, e a Eternamente Sou, no Brasil.  
 

4. Compreender de quais maneiras os discursos, políticas e práticas de gestão - 
emanados tanto da produção teórica, quanto dos atores da gestão direta da 

																																																								
2 E esse objetivo específico poderá se realizar também através da orientação acadêmica de investigações 
etnográficas nos níveis de graduação, mestrado e doutorado, assim como através de análises sistemáticas de revisões 
bibliográficas aprofundada da literatura socioantropológica sobre o curso da vida. 
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“velhice LGBT” - se relacionam com os mecanismos biopolíticos de constituição 
populacional e de sujeitos. 
 

5. Investigar as formas como o campo da “gerontologia LGBT”, em termos amplos, 
tem defendido ações e condutas para que lésbicas, gays, bissexuais, transgêneros, 
transexuais, travestis, queers e outros sujeitos alcancem “envelhecimentos bem-
sucedidos". 

 
 
 

 
Justificativa 

 
 
Esse projeto de pesquisa, em um nível mais geral, se encontra na área de 

confluência de três principais campos: a Antropologia da Velhice e Envelhecimento, a 
Antropologia de Gênero e Sexualidade, e a Gerontologia Social. E considerando um 
nível mais imediato, trata-se de uma investigação que, além dos três campos citados, 
procura dialogar e apresentar contribuições para duas linhas de pesquisa nacionais que 
têm se desenvolvido nos últimos anos: de um lado a linha de estudos de 
envelhecimentos sob a ótica das relações de gênero, do erotismo e sexualidade, a qual 
tem sido produzida recentemente, com distintos enfoques, por pesquisadores como 
Guita Grin Debert & Mauro Brigeiro (2012), Julio Assis Simões (2004, 2011), Miriam 
Goldemberg (2008), Brigeiro (2002,), Carlos Eduardo Henning (2012, 2013, 2014, 
2016, 2017), entre outros. E por outro lado, a linha de estudos que analisa o 
entrelaçamento entre envelhecimentos, velhices, identidades sexuais e de gênero, a qual 
tem também se expandido expressivamente nos últimos anos, abarcando pesquisas 
como as de Simões (2004, 2011), Mota (2009, 2012), Neman do Nascimento (2013), 
Pocahy (2009, 2011), Passamani (2013), Saggese (2013), Duarte (2013), Kerry dos 
Santos (2012), Zamboni (2012), Lima (2006), Moraes (2010) e Lacombe (2010), Monica 
Siqueira (2004, 2009), entre outros. 

Sendo assim, em termos de contribuições, essa pesquisa se justifica 
primeiramente pelo fato de que se trata de uma importante contribuição reunir, 
compilar e sistematizar criticamente a produção antropológica sobre o curso da vida, o 
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estabelecimento de suas periodizações, suas variações histórico-culturais, assim como 
suas dinâmicas de transformações contemporâneas, em particular, nas sociedades 
ocidentais contemporâneas. 

Além disso, virtualmente inexistem trabalhos no Brasil que enfoquem o estudo 
das concepções e atuações de instituições voltadas à gestão direta da velhice quando 
estas administram questões como o erotismo, a sexualidade, o desejo e as práticas 
sexuais dos velhos sob seu cuidado. Portanto, a pesquisa proposta neste projeto poderá 
produzir uma contribuição inédita e inovadora aos campos e linhas de pesquisa 
nacionais nos quais se insere. 

No que concerne ao estudo específico das instituições SAGE e Eternamente Sou, 
da Gerontologia Social LGBT e da criação dos “velhos LGBT”, a contribuição - afora 
introduzir práticas de gestão da velhice, assim como debates, experiências e reflexões 
em si importantes e pouco conhecidos no Brasil – irá além do campo brasileiro, uma vez 
que um estudo que enfoque o estabelecimento dessa vigorosa vertente da gerontologia 
social, assim como o das agências voltadas à gestão direta dos “envelhecimentos 
LGBT’s” nos EUA e no Brasil ainda não se realizou, o que confere a esse projeto de 
investigação um caráter potencialmente contributivo tanto para futuras pesquisas e 
pesquisadores no Brasil quanto na América do Norte. Considerando o exposto, este 
trabalho também poderá contribuir qualitativamente para o prosseguimento e 
desenvolvimento desses campos e linhas de pesquisa no Brasil e também no debate 
anglófono. 
 
 
 
Metodologia e Análise dos Resultados 
 
 

Possuindo o caráter de “guarda-chuva”, este projeto de pesquisa pretende 
desenvolver - através de orientações acadêmicas de graduação, de mestrado e de 
doutorado - um conjunto de etnografias multi-situadas em distintos contextos 
socioculturais as quais lidem, de distintas maneiras, com a análise das transformações 
sociais contemporâneas nos momentos do curso da vida (infância, adolescência, 
juventude, vida adulta, meia idade e velhice). 
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De maneira mais específica no que compete a investigação dos discursos e 
práticas de gestão propagados pela gerontologia LGBT em sua reconfiguração 
contemporânea dos significados da noção de “velhice”, se pretende desenvolver uma 
etnografia que envolva observação-participante, com imersão em campo, confecção de 
cadernos de campo com descrições densas das principais atividades, e análises dos 
programas e materiais produzidos pela ONG Eternamente Sou, em São Paulo.  

Além disso, em termos de “recrutamento” e “forma de coleta de dados”, 
pretende-se realizar igualmente entrevistas semiestruturadas com os velhos e velhas 
atendidos pela referida ONG, assim como com os voluntários, conselheiros e dirigentes 
desta instituição. Entrevistas essas as quais serão transcritas a posteriori e analisadas 
juntamente com os dados descritos minuciosamente nos cadernos de campo.  

Considerando contatos prévios com vários dos dirigentes e voluntários da 
referida ONG paulistana – devido, por exemplo, os convites que a referida instituição 
fez para que este autor ministrasse palestras em eventos por ela organizados - já há um 
aceite prévio de boa parte desses dirigentes, conselheiros e voluntários para a realização 
de entrevistas e a participação em diversas atividades desenvolvidas pela instituição. 

Já no que diz respeito à instituição SAGE, em Nova Iorque, pretendo me utilizar 
primordialmente da análise dos seus materiais de consulta como manuais, relatórios, 
livros, artigos científicos, vídeos e filmes de divulgação de suas ações com “idosos 
LGBT”, assim como as demais referências que serão disponibilizadas pelos seus 
dirigentes e voluntários. Assim sendo, nessa instituição nova-iorquina não pretendo 
realizar entrevistas semiestruturadas ou mesmo observação-participante, mas sim 
construir análises baseadas sobretudo na revisão e análise de seus materiais escritos e 
fílmicos sobre “velhices LGBT”, “idosos LGBT”, “envelhecimentos LGBT bem-
sucedidos”, e programas de gestão prática dessas velhices adjetivadas, etc.  

Nesse caso, devido a conexões e diálogos de campo surgidos há alguns anos, 
ainda em meu doutorado, a inserção como pesquisador nessa instituição estadunidense 
poderá ser facilitada. Em um primeiro momento, caso seja um elemento facilitador e 
rentável, me proporei a realizar, concomitante à pesquisa, algumas atividades pontuais 
como voluntário nas referidas instituições, experiência que se mostrou propícia para 
desenvolver diálogos e inserções em experiências pretéritas de campo. Tendo em vista a 
não realização de entrevistas ou de observação-participante na etapa de campo fora do 
Brasil, e nesse caso devido também ao projeto centrar-se em análise de revisões 
bibliográficas e de materiais fílmicos e da internet, supõe-se que não haverá a 
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necessidade da aprovação da referida etapa de campo estadunidenses em comitês de 
ética estadunidenses ou brasileiros.  

Como afirmado, realizarei pesquisa documental intensiva nos relatórios e 
materiais publicados pelas referidas instituições, assim como informações presentes em 
diversos sites acerca de suas práticas, políticas e atividades gerais desenvolvidas. 
Pesquisarei também em blogs e grupos de discussão na internet relativos a questões de 
envelhecimento, identidades sexuais e de gênero, assim como dedicados ao campo da 
Gerontologia LGBT. Além disso, levarei a cabo um aprofundamento do levantamento 
bibliográfico acerca das temáticas estudadas para além do efetuado inicialmente no 
doutorado, de forma a sofisticar o embasamento das análises dos dados de campo e as 
reflexões gerais encetadas durante o pós-doutorado. 

Como afirmado, pretendo, aliado à observação-participante na ONG 
Eternamente Sou, realizar um conjunto de entrevistas semi-estruturadas com os 
funcionários e “gestores diretos da velhice” nessa instituição, e também, nos casos em 
que isso for autorizado, com os velhos que integram essas práticas de gestão, entre 
outros sujeitos. A todas as pessoas que participem de minha investigação será garantido 
o direito a confidencialidade no que concerne, por exemplo, aos nomes de entrevistados. 
Pretende-se garantir o anonimato e a troca aleatória dos nomes de todos os 
participantes da pesquisa.  

Realizarei um levantamento periódico de notícias em sites, revistas de grande 
visitação/circulação, programas televisivos e em canais de TV na internet (Youtube, 
Vimeo, etc.) os quais que discorram sobre as questões abordadas pela pesquisa 
(sobretudo envelhecimento, identidades de gênero e sexuais), como uma maneira de 
atentar aos discursos e possíveis representações sociais que daí advenham. A mesma 
atenção se dará também em relação aos filmes e documentários que discorram sobre 
envelhecimento, velhice, homoerotismo, identidades sexuais e de gênero, uma vez que 
também podem ser frutíferos para compreender a criação e o dinamismo de discursos e 
das representações sociais acerca de tais questões. 

Os resultados, análises e reflexões surgidas durante a pesquisa serão 
apresentados e submetidos periodicamente ao núcleo de pesquisa ao qual este projeto 
está vinculado, o Ser-Tão, Núcleo de Estudos e Pesquisas em Gênero e Sexualidade - 
assim como às demais instâncias competentes na FCS e no PPGAS/UFG, assim como no 
PPGAS/USP, onde realizarei meu pós-doutorado. Ademais, o desenvolvimento e os 
resultados da investigação, serão apresentados regularmente também em renomados 
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congressos, reuniões, simpósios e seminários nacionais e internacionais, como o 
Encontro Anual da ANPOCS, o Seminário Internacional Fazendo Gênero, a Reunião de 
Antropologia do Mercosul, a Reunião da ABA, o Congresso Bianual da IASSCS – 
Internacional Association for the Study of Sexuality, Culture and Society, o CONLAB, 
entre vários outros que tenham aderência à temática. É igualmente intuito deste projeto 
a produção e publicação de ao menos dois artigos anuais provindos da pesquisa em 
revistas e periódicos nacionais e internacionais de notória qualidade, assim como a 
apresentação de ao menos três papers anuais que serão submetidos a apreciação em 
congressos e eventos acadêmicos nacionais e internacionais de renome. 
 
 
 

Cronograma de Execução do Projeto 
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Bibliográfica 
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de 
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Análise 
dos 

Dados 
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01 08/2018       
02 09/2018       
03 10/2018       
04 11/2018       
05 12/2018       
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07 02/2019       
08 03/2019        
09 04/2019       
10 05/2019       
11 06/2019       
12 07/2019       
14 08/2019         
15 09/2019       
16 10/2019         
17 11/2019       
18 12/2019       
19 01/2020       
20 02/2020       
21 03/2020       
22 04/2020       
23 05/2020       
24 06/2020       
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